
  
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp 

SPE - Sistema Produtor São Lourenço S.A. 
CCSL – Consórcio Construtor São Lourenço S.A. 

 
 
 

Sistema Produtor São Lourenço 
LP No 2.234/13 
LI Nº 2.283/14 

 
 
 
 

Prioridade 1 
 
 
 
 
 

Implantação do  
Estoque de Tubos Nº 75 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo 
05 de Outubro de 2015 

 
 
 

WorleyParsons Engenharia 
PRIME Engenharia 



 

 
 

 

SPSL. Estoque de Tubos Nº 75. 05/10/2015.   i

Sistema Produtor São Lourenço 

Implantação do Estoque de Tubos Nº 75 
 
 
 

ÍNDICE 

1.  Introdução ...................................................................................................................................... 1 

2.  Projeto do Estoque de Tubos ...................................................................................................... 1 

2.1.  Projeto do Estoque de Tubos 75 ................................................................................................ 1 

2.2.  Procedimentos para Operação do Estoque de Tubos ................................................................ 3 

3.  Supressão de Vegetação .............................................................................................................. 3 

4.  Intervenção em Área de Preservação Permanente – APP ........................................................ 4 

5.  Árvores Isoladas ............................................................................................................................ 4 

6.  Cronograma de utilização do estoque de tubos ........................................................................ 4 

7.  Viabilidade Ambiental da Implantação Proposta ....................................................................... 4 

7.1.  Localização em área sem restrições ambientais ........................................................................ 4 

7.1.  Atendimento aos condicionantes ambientais para Estoque de Tubos ....................................... 5 

7.2.  Localização do Estoque de Tubos 75 na APA Itupararanga ...................................................... 5 

8.  Cronograma de Supressão de Vegetação e utilização do Estoque de Tubos 74 ................... 5 

 

 

 

 

Lista de Figuras inseridas no texto 

Figura 1. SPSL Prioridade 1. Localização do Estoque de Tubos Nº 75 

Figura 2. Localização do Estoque de Tubos Nº 75 na APA Itupararanga 

 

 

 

 

ANEXOS 

Anexo 1. Desenho de Localização do Estoque de Tubos 75 sobre Carta IGC 1:10.000 

Anexo 2. Documentário Fotográfico. Acesso Viário ao Estoque de Tubos 75 

Anexo 3. Desenho de Projeto do Estoque de Tubos 75 

Anexo 4. Planta planialtimétrica sobre imagem aérea, escala 1:1000. Supressão de Vegetação. Estoque 
de Tubos 75 

Anexo 5. Caracterização Fitofisionômica. Área do Estoque de Tubos 75 

 

  



 

 
 

 

SPSL. Estoque de Tubos Nº 75. 05/10/2015.   1

Sistema Produtor São Lourenço 

Implantação do Estoque de Tubos Nº 75 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A CETESB emitiu a Licença de Instalação No 2.283 e a ASV No 37026/2014 para as obras da Prioridade 
1 do SPSL em 09/04/2014, incluindo a utilização de algumas áreas de apoio.  

Em face de necessidades operacionais da obra do SPSL, o CCSL solicita a aprovação de Ajuste de 
Projeto e a respectiva emissão de ASV para a área de apoio adicional no município de Cotia, a ser 
utilizada para acomodação de tubulação para implantação das obras de instalação e montagem do 
Sistema Produtor São Lourenço (SPSL), em área total de 11.779,97 m2. 

Este documento também tem como objetivo instruir a Solicitação de Anuência do Conselho Gestor da 
APA Itupararanga, junto à Fundação Florestal, para uma nova instalação do empreendimento Sistema 
Produtor São Lourenço (SPSL), localizado no município de Cotia, na bacia do Alto Sorocaba, em 
território protegido da APA Itupararanga, porém fora dos limites do Parque Estadual Jurupará, da zona 
de amortecimento do Parque Estadual Jurupará e de área de proteção e recuperação de mananciais. 

A Figura 1, a seguir, apresenta a localização geral da área objeto do presente Requerimento na bacia do 
Alto Sorocaba, em sub-bacia afluente do rio Sorocamirim e localizada em território protegido da APA 
Itupararanga. 

O Anexo 1 apresenta figura com a localização da área do ET 75 sobre cartografia oficial do IGC escala 
1:10.000. 

2. PROJETO DO ESTOQUE DE TUBOS 

O projeto do Estoque de Tubos 75 prevê a utilização de área de 11.779,97 m2 para acomodação de 284 
tubos de 2.100 mm de diâmetro (84’’), com 7 metros de comprimento cada, para apoio à implantação 
das obras de instalação e montagem do Sistema Produtor São Lourenço (SPSL), na altura da AAB 
Gravidade no município de Cotia. 

O projeto foi elaborado de forma que a regularização do terreno seja realizada dentro de critérios 
técnicos que garantam sua estabilidade e possibilite a futura reutilização da área pelo proprietário e 
dentro do que o zoneamento municipal permita. 

2.1. Projeto do Estoque de Tubos 75 

Localização. A área prevista para o Estoque de Tubos 75 está localizada na zona rural do município de 
Cotia, bairro Cacheira, em uma área de encosta de baixas declividades. No limite nor-nordeste há uma 
APP de curso d’água, que não será afetada. 

A propriedade como um todo é um remanescente de uso rural, descaracterizada quanto à sua cobertura 
florestal primitiva em grande parte da propriedade. Atualmente a área requerida para o estoque de tubos 
está sendo ocupada por campo antrópico. A gleba do Estoque de Tubos faz divisa com áreas com 
vegetação de porte herbáceo e com uma residência, que não será afetada. 

Acesso. O acesso dos caminhões ao Estoque de Tubos 75 será feito utilizando a faixa de intervenção 
licenciada para instalação da AAB Gravidade do SPSL, na Estrada Verava, até altura da estaca 690, 
seguindo depois por cerca de 700 metros em caminho em terra até a área do Estoque de Tubos (vide 
Figura 2). O Anexo 2 apresenta documentário fotográfico do acesso viário. 
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FIGURA 2. LOCALIZAÇÃO E ACESSO AO ESTOQUE DE TUBOS 75 

 
Projeto do DME, Configuração final. Para elaboração do projeto foi utilizada uma base topográfica 
detalhada, na escala 1:1.000. O projeto do Estoque de Tubos 75 prevê a conformação da área de 
11.779,97 m2 em um único patamar natural do terreno, operando na cota 914,318, com área útil de 
8.568,17 m2, destinado à estocagem dos 284 tubos. 

O pequeno nivelamento na área se dará através do corte (Fator 1) e aterro do solo local (Fator 1), não 
havendo importação de material proveniente de outras áreas nem diferença de material, conforme 
exposto no desenho do projeto apresentado no Anexo 3.  

Na conformação da área, haverá pequena inclinação de 1% para garantir o escoamento das águas 
pluviais. Valetas de drenagem em grama serão instaladas nas laterais, para condução das águas 
pluviais para um sistema de canaletas. 

2.2. Procedimentos para Operação do Estoque de Tubos 

O patamar utilizado se destina ao pátio de estocagem de tubos de aço da Adutora de Água Bruta, trecho 
por Gravidade, sobre solo compactado.  

Os segmentos de tubo de 84” (2100 mm) possuem 7,0 m de comprimento. O pátio de estocagem de 
tubos terá uma capacidade total para 284 tubos. 

O acesso à área de estocagem se dará pela porção leste da gleba, conforme mostrado no Anexo 7. 

3. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

O Relatório “Requerimento de ASV e Intervenção em APP – Documentação Geral para as Prioridades 1, 
2, 3 e 4”, protocolizado na CETESB em 07/03/2014, contém todas as informações gerais dos estudos de 
vegetação realizados para o SPSL, incluindo o Inventário Florestal e os critérios utilizados para cálculo 
da compensação por supressão de cobertura vegetal.  

A Figura Supressão de Vegetação para o Estoque de Tubos 75 (Anexo 4) apresenta planta 
planialtimétrica escala 1:1000 sobre imagem aérea, formato A3, com o mapeamento da cobertura 
vegetal na área objeto desta Solicitação de ASV. 

O Anexo 5 apresenta a Caracterização Fitofisionômica realizada para a área requerida para 
implantação do Estoque de Tubos 75.  
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A área do ET 75 possui cobertura vegetal de 1,1782 ha, na qual é dominante a ocorrência de Campo 
Antrópico na área de intervenção. 

A Tabela 1, a seguir, apresenta os valores da supressão de vegetação objeto da área desta solicitação 
de ASV. 

TABELA 1. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO. ESTOQUE DE TUBOS 75 (HA) 

Uso do Solo Dentro de APP (ha) Fora de APP (ha) Total (ha) 
Campo Antrópico - 1,1782 1,1782 

Total - 1,1782 1,1782 
 

4. INTERVENÇÃO EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE – APP 

A área do estoque de tubos situa-se fora de APP. Portanto, a presente Solicitação de Anuência não 
inclui intervenção em APP. 

5. ÁRVORES ISOLADAS 

Não há ocorrência de árvores isoladas na área do estoque de tubos. 

6. CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DO ESTOQUE DE TUBOS 

A utilização do estoque de tubos estender-se-á por cerca de 4-6 meses. O CCSL implementará a 
recuperação ambiental, funcional e paisagística da área de apoio, para devolução ao proprietário, 
atendendo os critérios do PBA e as exigências da LI para obtenção da LO. 

7. VIABILIDADE AMBIENTAL DA IMPLANTAÇÃO PROPOSTA 

As intervenções previstas na implantação do Estoque de Tubos 75 preservam a validade dos 
condicionantes ambientais contemplados no licenciamento original das áreas de apoio na Prioridade 1, 
como indicado a seguir. 

7.1. Localização em área sem restrições ambientais 

A área proposta para implantação do Estoque de Tubos 75 não apresenta restrições ambientais: 

 Área desocupada, não implica em remoção de população; 
 Não há áreas urbanizadas próximas, somente poucas casas rurais próximas do limite da gleba; 
 Não há interferência em APP; 
 Não há supressão de vegetação secundária em estágio inicial, médio ou avançado de 

regeneração; 
 Não há supressão de árvores nativas ou exóticas isoladas; 
 Não há interferência em áreas de proteção de mananciais; 
 Não há interferência direta em sítios históricos, arqueológicos ou áreas tombadas; 
 A área do Estoque de Tubos 75 dispõe de acesso por estradas vicinais que apresentam 

ocupação mínima ou esparsa no seu entorno, não sendo necessária a abertura de acessos 
adicionais. 

A Figura do Anexo 9 apresenta planta sobre imagem aérea que mostra uma visão geral da área do 
Estoque de Tubos 75 proposto, ilustrando a ausência de restrições ambientais. 

O único critério que foge do atendimento estrito à definição de “locais sem restrições ambientais” 
expressa no Art. 3º da Resolução SMA no 30/00 é a localização do Estoque de Tubos na APA 
Itupararanga, unidade de conservação de tipologia que consta do Art. 7º da Lei federal no 9.985/00. 

Entretanto, outras áreas de apoio licenciadas na Prioridade 1 também se situam na APA Itupararanga, 
da mesma forma que a ETA Vargem Grande, mais de 30 km de adutora e outras áreas de apoio já 
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licenciadas, constituindo este acréscimo apenas ampliação de área para uso já aprovado. A questão 
institucional da APA é discutida em detalhe em item adiante. 

7.1. Atendimento aos condicionantes ambientais para Estoque de Tubos 

O projeto do Estoque de Tubos 75 prevê a implantação de sistema de drenagem e medidas de controle 
de erosão e assoreamento nos trabalhos de terraplenagem, de forma a não afetar cursos d’água 
próximos, em conformidade com os procedimentos e dispositivos previstos no Programa de Controle 
Ambiental da Construção. 

A utilização da área como Estoque de Tubos não acarretará contaminação do lençol freático local ou 
regional, pois somente “solo limpo”, material excedente das escavações da obra é que será lançado para 
a terraplanagem. Esse material não tem possibilidade de contaminação, pois a investigação preliminar 
realizada no traçado da adutora, conforme orientações da CETESB, constatou a ausência de material 
contaminado nestas áreas. Também, não será permitido o lançamento de quaisquer resíduos de obra 
e/ou de outros materiais que não sejam o material excedente das escavações. 

7.2. Localização do Estoque de Tubos 75 na APA Itupararanga 

No zoneamento apresentado no Plano de Manejo da APA Itupararanga a área do Estoque de Tubos 75 
ora requerido localiza-se na Zona de Ocupação Rural, como registrado na Figura 2 a seguir. A 
necessidade de implantação de Estoque de Tubos na bacia do Alto Sorocaba, coincidente com a APA 
Itupararanga, já foi discutida com o Comitê da Bacia do Sorocaba Médio Tietê (CBH-SMT). 

8. CRONOGRAMA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO E UTILIZAÇÃO DO ESTOQUE 
DE TUBOS 74 

A supressão de vegetação na área do Estoque de Tubos 75 aqui solicitada será executada 
imediatamente após a emissão da Autorização. 

A utilização do Estoque de Tubos 75 como área de apoio estender-se-á por um prazo estimado em 18 
meses, sendo que nos meses finais, correspondentes ao comissionamento e operação assistida do 
Sistema Produtor, o CCSL implementará a recuperação ambiental, funcional e paisagística da área de 
apoio, para devolução ao proprietário, atendendo os critérios do PBA e as exigências da LI para 
obtenção da LO. 
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Anexo 1 

Desenho de Localização sobre Carta EMPLASA 1:10.000 
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Anexo 2  

Documentário Fotográfico.  

Acesso Viário ao ET 75 
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Anexo 2  

Documentário Fotográfico 

Estrada de Acesso ao Estoque de Tubos 75 

O acesso principal até o acesso secundário à área requerida para o Estoque de Tubos Nº 75 se dará por 
via pavimentada denominada Estrada da Cachoeira, até a entrada da propriedade localizada na mesma 
estrada, no nº 8.570.  

O eixo da adutora se sobrepõe a essa estrada até à estaca 690, Trecho 4 da AAB Gravidade; daí em 
diante, ambas seguem caminhos opostos. O traslado dos caminhões se dará sobre a Estrada da 
Cachoeira até a entrada da propriedade, onde acessará o caminho secundário até o estoque de tubos, 
percurso este de aproximadamente 0,7 km. Percurso entre a estaca 690 ao estoque de tubos 

A Figura 7.1, a seguir, mostra o percurso entre a estaca 690 da AAB Gravidade, na estrada principal, até 
a área do Estoque de Tubos 75. 

FIGURA 7.1 - LOCALIZAÇÃO E ACESSO AO ESTOQUE DE TUBOS 75 

As fotos a seguir ilustram aspectos do acesso viário, partindo do eixo da tubulação (estaca 690 - AAB 
Gravidade) até a entrada para a área proposta para o Estoque de Tubos 75, em Cotia. 

Vista da Estrada da Cachoeira, próximo à estaca 690 Continuação da Estrada da Cachoeira, divisa de 
Ibiúna e Cotia 
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Continuação da Estrada da Cachoeira Continuação da Estrada da Cachoeira 

Continuação da Estrada da Cachoeira Continuação da estrada, virando a direita para 
acesso secundario 

Vista da entrada da propriedade Acesso dentro da propriedade 

Continuação do acesso dentro da propriedade Continuação do acesso dentro da propriedade 
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Continuação do acesso dentro da propriedade Entrada para a área do estoque de tubos 
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Anexo 3 

Desenhos de Projeto do ET 75 
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Planta planialtimétrica sobre imagem aérea, escala 1:1000 
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Anexo 5 

CARACTERIZAÇÃO FITOFISIONÔMICA - ESTOQUE DE TUBOS 75 

1. INTRODUÇÃO

A área em análise para uso como Estoque de Tubos 75 para as obras do SPSL situam-se na Província 
Geomorfológica do Planalto Atlântico (IPT, 1981), no município de Cotia, de formações vegetais 
integrantes do Complexo Vegetacional da Floresta Atlântica (RIZZINI, 1963) ou Região da Floresta 
Ombrófila Densa (BRASIL, 1983; VELOSO et al., 1991).  

De acordo com o Decreto no 750, de 10/02/1993, esta região insere-se no Domínio da Mata Atlântica que 
considera as delimitações estabelecidas no Mapa de Vegetação do Brasil, IBGE 1988 (reeditado em 
1993), abrangendo a Floresta Ombrófila Densa Atlântica, a Floresta Ombrófila Mista, a Floresta 
Ombrófila Aberta, a Floresta Estacional Semidecidual, a Floresta Decidual, manguezais, restingas, 
campos de altitude, brejos interioranos encraves florestais do Nordeste. 

Esse complexo vegetacional pode apresentar inúmeras diferenciações quanto à fisionomia, estrutura e 
composição florística em função de fatores como: latitude, altitude, condições climáticas e características 
fisiográficas locais (exposição/insolação da encosta, declividade, drenagem, tipo de rocha mãe, 
fertilidade e profundidade dos solos, posição topográfica, quantidade de nascentes e cursos d’água) – 
EITEN, 1970; MANTOVANI, 1990. 

A Mata Atlântica é o mais ameaçado dos biomas florestais brasileiros, com área remanescente que 
corresponde a menos de 9% da área originária, mas com 80% de sua superfície remanescente em 
propriedades privadas; as Unidades de Conservação correspondem a 2% dessa área originária; o 
desmatamento é a principal ameaça, em consequências de atividades agrícolas, reflorestamento 
homogêneo urbanização, principalmente; a exploração de madeira é fator relevante no Sul do Estado da 
Bahia em estados do Sul, muitas vezes produzida por formas de subsistência de populações locais 
(MMA, 1998). 

No estado de São Paulo, a Mata Atlântica cobria uma área de 19.135.066 ha. Em 1990 reduziu-se 
1.858.959 ha (7,82%); em 1995 correspondia a 1.791.559 ha (7,50%) e em 2010 a 2.535.046 (14,98%). 
A taxa média de desmatamento anual (1990-1995) foi de 13.480 ha ou 3,62% e em 2008-2010 de 743 
ha ou 0,11% (http:\\www.sos.mata.atlantica). 

Desta forma, tanto a Mata Atlântica como as demais florestas no Estado resumem-se a fragmentos 
mantidos na forma de reservas, estações ecológicas e parques florestais públicos ou áreas particulares, 
onde sua preservação foi consequência das dificuldades topográficas para atingi-las (CASTANHO 
FILHO & FEIJÓ, 1987), exceto na Serra do Mar, onde ainda existe extensão considerável de Mata 
Atlântica. Estas florestas vêm sendo expostas às perturbações antropogênicas, que estão aumentando 
em intensidade, frequência e tamanho (VIANA, 1987).  

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

2.1 Levantamento fitofisionômico e florístico 

A descrição das fitofisionomias existentes na área do Estoque de Tubos 75 é apresentada de acordo 
com os parâmetros definidos na Resolução CONAMA no 417, de 23/11/2009, Resolução CONAMA no 
07, de 23/07/1996, e Resolução CONAMA nº 01, de 31/01/1994.  

Para a caracterização da vegetação foi realizada campanha de campo em julho/agosto de 2015, quando 
se percorreu a área do terreno, reconhecendo-se as fitofisionomias, o estágio de regeneração e as 
espécies presentes. 

A classificação das fitofisionomias foi realizada de acordo com parâmetros tais como caracterização do 
sub-bosque, porte das espécies arbóreas, ocorrência de ramificações, incidência de epífitas e 
trepadeiras, continuidade do dossel e espessura da serapilheira. 
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No levantamento da vegetação a identificação de espécies vegetais ameaçadas foi realizada por meio 
de consulta aos seguintes documentos: 

 Portaria MMA nº 493, de 16 de dezembro de 2014, a qual publica a Lista de Espécies da Flora
Brasileira Ameaçadas de Extinção;

 PNUMA-CMCM (Comps.) 2011. Lista de Espécies CITES (CD-ROM). Secretaria CITES,
Ginebra, Suiza, y PNUMA-CMCM, Cambridge, Reino Unido;

 Resolução SMA N° 48, de 21 de setembro de 2004, a qual publica a lista oficial das espécies da
flora do Estado de São Paulo.

 Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN. Versão 2014,3. <www.iucnredlist.org >

 Lista das espécies da flora com ocorrência no Brasil publicada pela Convention on International
Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES).

2.2 Levantamento de árvores nativas e exóticas isoladas   

Esse levantamento foi realizado na área de intervenção que possuía árvores nativas e exóticas isoladas 
com possibilidade de serem suprimidas para implantação do DME em análise. 

Coleta de dados 

Foram incluídas neste levantamento todas as árvores nativas e exóticas isoladas encontradas dentro das 
áreas de intervenção que apresentavam diâmetro na altura do peito (DAP) igual ou superior a 5,0 cm, 
correspondente a cerca de 15,7 cm de circunferência na altura do peito (CAP). 

Conforme exigências constantes na Decisão de Diretoria CETESB 287/2013/V/C/I, de 11/09/2013, 
durante o levantamento das árvores deverão ser coletados os seguintes dados: 

 Nome científico e popular, quando possível, ou coleta de amostras botânicas para identificação
em herbário;

 Circunferência na altura do peito (CAP) de todos os indivíduos arbóreos. Para as árvores que
bifurcavam abaixo de 1,30 m de altura, foram medidos todos os troncos dentro do limite de
inclusão estabelecido;

 Altura total do tronco principal e de todas as bifurcações dentro do limite de DAP considerado;

 Altura do fuste;

 Estado fitossanitário;

 Coordenada UTM da localização da árvore;

 Foto(s) da árvore.

3. CARACTERIZAÇÃO FITOFISIONÔMICA E FLORÍSTICA

3.1 Características Fitofisionômicas da Área do Estoque de Tubos 75 

A Cobertura Vegetal da área do Estoque de Tubos 75 é representada por Campo Antrópico, formação 
herbácea composta por espécies nativas e exóticas invasoras/ruderais, com dominância de gramíneas. 

 Campo Antrópico

Trata-se de uma formação herbácea, composta por espécies nativas invasoras/ruderais, com predomínio 
de gramíneas (Foto 1). 
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Foto 1: Campo Antrópico 

O Quadro 3.1 apresenta a quantificação de cada categoria na área requerida para o Estoque de Tubos 
75. 

Quadro 3.1 - Quantificação das intervenções na área do Estoque de Tubos 75 

Uso do Solo Dentro de APP (ha) Fora de APP (ha) Total (ha) 

Campo Antrópico - 1,1782 1,1782 

Total - 1,1782 1,1782

3.1.1 Levantamento de árvores nativas e exóticas 

Na área de intervenção do Estoque de Tubos 75 não há ocorrência de árvores isoladas.  

4. CONCLUSÕES SOBRE A ÁREA DO ESTOQUE DE TUBOS 75

A área em estudo apresenta como cobertura vegetal 1,1782 ha de Campo Antrópico na área de 
intervenção. 

Nenhuma das espécies levantadas neste estudo está citada nas listagens das espécies da flora 
ameaçadas de extinção CITES; IUCN; Resolução SMA 48/2004; Portaria nº 443, de 17/12/2014. 
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